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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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CAPÍTULO 1

APP RÓTULO SAUDÁVEL: PROMOVENDO 
ESCOLHAS ALIMENTARES ADEQUADAS 

Sonia Maria Fernandes da Costa Souza
Doutorado em Ciências da Saúde- UFRN

Graduação em Nutrição- UFRN.
Natal-RN

Dayse Kelly Moreira de Araújo 
Graduada em Nutrição-UNP

Especialista em Segurança Alimentar em 
Unidades Gastronômicas

Natal-RN

Gabriel Alves Vasiljevic Mendes 
Graduação em Ciências da Computação-UFRN

Mestre em Ciências da Computação-UFRN
Natal-RN

RESUMO: A rotulagem nutricional dos alimentos 
é abordada em vários estudos e pesquisas que 
envolvem a área da nutrição e integração com 
a promoção da alimentação saudável, devendo 
esta orientar aos consumidores para escolhas 
de alimentos mais saudáveis Atualmente as 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
alcançam 72% do total de óbitos no Brasil, tendo 
como causa principal nos adultos as doenças 
cardiovasculares, diabetes, neoplasias. Estudo 
realizado em Natal, identificou que 94,6% 
dos consumidores consultavam a rotulagem 
nutricional e apenas 46,6% responderam ter 
uma compreensão parcial das informações 
contidas nos rótulos. Visando o interesse e a 

dificuldade dos consumidores em interpretar 
os valores nutricionais descritos no rótulo dos 
alimentos, foi criado um aplicativo, que de forma 
rápida e prática, favorecesse a interpretação da 
tabela da   informação nutricional dos alimentos 
embalados, especificamente nos nutrientes 
como: sódio, gordura saturada, açúcares livres 
e fibra alimentar. O aplicativo pode ser utilizado 
em celulares com sistema operacional Android 
a partir da versão 2.2 até a versão 5.0.1.
Atualmente através dos estudos dos relatórios 
de análise do uso e aceitação do aplicativo 
pelos usuários identificamos uma média de 
1000 a 5000 acessos ao referido aplicativo, 
sendo atribuída uma nota de 4,7, demonstrando 
que este foi utilizado e avaliado efetivo para 
favorecer aos consumidores escolhas de 
alimentos embalados mais adequadas.
O APP rótulo saudável está sendo atualizado, 
levando em consideração as sugestões 
dos consumidores, bem como o padrão de 
referência do Perfil Nutricional preconizado pela 
Organização Pan-americana de Saúde. 
PALAVRAS CHAVE: Rotulagem Nutricional, 
Alimentação Saudável, Aplicativo, Eclipse.

ABSTRACT: Nutritional labelling of foods is 
addressed in a number of studies and research 
involving the area of nutrition and integration with 
the promotion of healthy eating, which should 
guide consumers to healthier food choices. At 
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present, chronic non communicable diseases (NCDs) reach 72% of all deaths in Brazil, 
with cardiovascular disease, diabetes and neoplasms being the main cause in adults. 
A study conducted in Natal city (Rio Grande do Norte State, Brazil) found that 94.6% 
of consumers consulted nutrition labelling and only 46.6% answered that they had a 
partial understanding of the information contained in the labels. Aiming at consumers’ 
interest and difficulty in interpreting the nutritional values described on the food label, 
an application was created that, in a quick and practical way, favoured the interpretation 
of the nutritional information table of packaged foods, specifically in nutrients such as 
sodium, saturated fat, free sugars and dietary fibre. The app can be used on Android 
operating system phones from version 2.2 to version 5.0.1.
Currently, through the analysis of the analysis reports of the use and acceptance of 
the application by the users, we have identified an average of 1000 to 5000 accesses 
to the application, being assigned a score of 4.7, demonstrating that it was used and 
evaluated effective to favour the consumer’s choices packaged food. The Healthy 
Label APP is being updated, taking into account the suggestions of the consumers, as 
well as the reference standard of the Nutrition Profile advocated by the Pan American 
Health Organization.
KEYWORDS: Nutrition Labeling, Healthy Eating, Application, Eclipse.

INTRODUÇÃO

A Rotulagem nutricional dos alimentos para a promoção da alimentação 
saudável é abordada em vários estudos e pesquisas que envolvem a área da nutrição 
e integração com a promoção da alimentação saudável, diminuindo os riscos das 
DCNT (doenças crônicas não transmissíveis). A legislação da rotulagem nutricional 
é um dos caminhos importantes para a promoção da alimentação saudável, dando 
ao consumidor o poder de escolher o melhor para sua saúde (GARCIA; VIEITES; 
DAIUTO, 2015)

Atualmente as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) alcançam 72% do 
total de óbitos no Brasil, tendo como causa principal nos adultos, com enfoque para 
as doenças cardiovasculares, diabetes, neoplasias, e doenças respiratórias crônicas, 
considerando que as DCNT causam danos irreversíveis a saúde humana e sendo as 
de maior custo para a saúde pública (SCHMIDT; DUNCAN,2011). 

Estudos demostram que este grande aumento das DCNT é causado pela 
urbanização acelerada, mudanças no padrão alimentar e no estilo de vida, sedentarismo, 
dentre outros fatores. (SCHMIDT; DUNCAN,2011). 

O Plano Nacional de Enfrentamento das DCNTs 2011 - 2022, tem por objetivo 
promover o desenvolvimento e a implementação de Ações e políticas públicas efetivas, 
integradas, sustentáveis e baseadas na realidade para a prevenção e controle das 
DCNT e de seus fatores de risco, além promover qualidade de vida e diminuir os 
danos à saúde. (MALTA et al., 2008).

Uma boa interpretação da população sobre as informações nutricionais dos 
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alimentos pode corrigir erros e deficiências alimentares e nutricionais, assim diminuindo 
os riscos de doenças causadas pela má alimentação e melhorando a qualidade de 
vida em todas as faixas etárias (GARCIA; VIEITES; DAIUTO, 2015).

A rotulagem dos alimentos deve orientar aos consumidores sobre a quantidade 
de cada nutriente contido nos alimentos embalados, dando a opção deste escolher 
alimentos mais saudáveis (CAMARA et al., 2008).

Há um grande interesse dos consumidores em consultar o valor nutricional dos 
alimentos industrializados, verificando o rótulo, principalmente as calorias, gorduras, 
minerais e outros nutrientes que podem acarretar algum tipo de malefício ou benefício 
à saúde do consumidor (GRANDI; ROSSI, 2010).

Em 2010 um estudo realizado em Natal, identifica que 94,6% dos consumidores 
consultavam a rotulagem nutricional e apenas 5,4% não tem essa prática. Ao serem 
questionados sobre a importância da rotulagem nutricional para a escolha dos 
alimentos 96,8% responderam ser importante ou muito importante, onde deste total 
46,6% responderam ter uma compreensão parcial das informações contidas no rótulo, 
3,8% afirmaram compreender totalmente.Quanto a legibilidade, 44,1% responderam 
que está se encontra de  um modo geral  não legível nos rótulos.

Em relação aos teores nutricionais mais consultados na rotulagem nutricional 
identificamos que 72,4% consultavam gorduras trans, 52,4% gorduras saturadas, 
41,4% gorduras totais, 34% o valor calórico, 20% vitaminas, 11,4% proteínas, fibras 
4,3 e sódio 7,6%, (SOUZA,2010) 

Visando o interesse e a dificuldade das quais os consumidores tem em interpretar 
os valores descritos nos rótulos dos alimentos, identificou - se a necessidade da criação 
de um aplicativo, que de forma rápida e prática, favorecesse a interpretação da tabela 
da   informação nutricional dos alimentos, especialmente na quantidade dos nutrientes 
como: sódio, gordura saturada, açúcares livres e fibra alimentar. 

Um aplicativo idealizado no sistema operacional Android capaz de sinalizar 
rapidamente em alguns cliques o perfil nutricional dos alimentos embalados, 
favorecendo assim escolhas alimentares mais saudáveis, fundamentais para a garantia 
do Direito Humano a Alimentação Adequada.

MÉTODOS

A ideia principal para o desenvolvimento do aplicativo é a criação de uma ferramenta 
que seja de uso público e para todas as idades, para instrumentalizar os consumidores 
no momento de suas aquisições de alimentos embalados, auxiliando na interpretação 
da rotulagem nutricional. Dessa forma procurou - se manter todas as ações em uma 
mesma página de execução, facilitando o entendimento dos consumidores. 

O aplicativo divide-se em três páginas, com letras legíveis e bem visíveis, botões 
e teclados em formatos acessíveis, a adesão deste aplicativo é em forma de download 
o mesmo foi desenvolvido na linguagem java para a plataforma Android, utilizando 
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o software Eclipse, munido com o plugin ADT ( Android Developer tools), para a 
programação e a criação do layout do programa. O aplicativo pode ser utilizado em 
celulares com sistema operacional Android a partir da versão 2.2 até a versão 5.0.1.

Souza 2011 afirma que o Android é um sistema operacional desenvolvido para 
dispositivos móveis como celulares, smartphones, tablets PC, etc. devido à presença 
de várias características de funcionalidades e facilidades para o desenvolvimento de 
pequenos projetos de softwares, a plataforma Android tem grande aceitação pelos 
usuários. 

Outra característica importante que viabiliza o uso deste sistema operacional 
é o fato de ser uma plataforma de código aberto que é possível ver como o sistema 
operacional funciona e permite aos fabricantes portar facilmente suas aplicações para 
seu hardware específico.

Para criação deste aplicativo foi utilizado o programa ECLIPSE, ele cria, programa 
e ordena. Segundo LIMA (2007) O Eclipse é uma das ferramentas de desenvolvimento 
de software mais populares atualmente para o desenvolvimento em plataforma Java, 
sendo considerada uma das ferramentas -chave em se tratando de iniciativas open-
source (código aberto). Como IDE3, possui facilidades como visualização de todos os 
arquivos contidos no projeto de forma clara, ferramentas de gerenciamento de trabalho 
coletivo, compilação em tempo real, geração automática de código, dentre outras.

Em virtude do uso da tecnologia de plug-ins (que será detalhada com maior 
aprofundamento no próximo tópico), o Eclipse permite personalizar o ambiente de 
trabalho do desenvolvedor de acordo com o projeto que está sendo desenvolvido, 
seja ele, um simples projeto com páginas HTML estáticas, até aplicações com uso de 
EJBs (Enterprise Java Beans), frameworks diversos ou J2ME (Java to MicroEdition) 
[SUN, 2005]. Além disso, a tecnologia de plug-in possibilita a criação de seus próprios 
plugins.

O aplicativo teve como referência para os teores nutricionais o instrumento 
de informação elaborada na tese de doutorado de uma pesquisadora do Centro de 
Ciências da Saúde - UFRN.

Foram utilizados os valores máximos e mínimos dos nutrientes, sódio, açúcares 
livres, gorduras saturadas e fibras, tendo como base as referências técnicas da RDC 
24/2010 e RDC 54/2012.
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Tabela1: Base de dados para os valores de referencia dos teores nutricionais 
Fonte: (SOUZA, 2011)

RESULTADOS

Depois de ter sido feito o download ou instalado o aplicativo rótulo saudável, a 
tela inicial apresenta um dos modelos da tabela da informação nutricional contido nos 
rótulos, e de duas figuras que serão a resposta da sua consulta, onde o círculo verde 
caracteriza alimento recomendado e a círculo vermelha alimento não recomendado.

Para avançar clique no botão “passar” para termos todas as funcionalidades 
demonstradas, como mostra a figura 1.

Figura 1: Tela inicial do aplicativo rótulo saudável.
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A segunda tela do aplicativo rótulo saudável explica a utilização do aplicativo, 
descrevendo passo a passo como mostra a figura 2.

Figura 2: Como utilizar o aplicativo.

A terceira tela mostra todas as informações que o usuário pode saber sobre 
o alimento embalado escolhido, mostra se o alimento é recomendado ou não 
recomendado, baseado no perfil dos nutrientes: sódio, gordura saturada, açúcares 
livres e fibras, como mostra a figura 3.

Figura 3: Informações que o usuário irá obter.

Esta tela mostra ao usuário a unidade de medida a qual corresponde o alimento 
a ser analisado, clicando em gramas (g) para os alimentos sólidos e (ml) para os 
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alimentos líquidos, de acordo com a porção de consumo apresentada no rótulo, como 
mostra a figura 4.

Figura 4: Tela de escolha da unidade de medida da porção de consumo.

Adicione o valor da porção e consecutivamente os valores de sódio, gorduras 
saturadas e/ou açúcares livres e fibras, apresentados no rótulo do alimento como nos 
mostra o exemplo da figura 5.

Figura 5: Apresenta a inclusão dos valores a serem analisados.

Ao acrescentar todos os valores a serem analisado clique em calcular, e terá 
a cor vermelha para alimentos não recomendados e a cor verde para os alimentos 
recomendados para o consumo, como mostra a figura 6.
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Figura 6:  Tela final do aplicativo.

A união da linguagem de programação Java com o Android proporcionou, de 
forma bem eficiente e simples, o desenvolvimento do aplicativo.

O Aplicativo Rótulo Saudável foi divulgado para os consumidores de uma Rede 
de Supermercados de Natal –RN, no momento de suas aquisições de alimentos. Foi 
identificado a aceitação dos usuários, em função de sua aplicabilidade para a escolha 
de alimentos, bem como por este favorecer o acesso a informações referente aos 
teores nutricionais dos alimentos embalados.  

Atualmente através dos estudos dos relatórios de análise do uso e aceitação do 
aplicativo pelos usuários, identificamos uma média de 1000 a 5000 acessos ao referido 
aplicativo, sendo atribuída uma nota de 4,7, demonstrando que este foi utilizado e 
avaliado como efetivo para favorecer aos consumidores escolhas de alimentos 
embalados mais adequados.

DISCUSSÃO

O aplicativo rótulo saudável de uma forma rápida e prática favorece a interpretação 
da tabela de informação nutricional dos alimentos, no que diz respeito ao perfil dos 
nutrientes como: sódio, gorduras saturadas, açúcares livres e fibra alimentar. 

Com o advento das novas tecnologias necessário se faz adequar-se a este novo 
cenário; para tanto o consumidor pode lançar mão de novas perspectivas de aquisição 
da informação sobre rotulagem de alimentos.

Assim, verificamos que o aplicativo rótulo saudável está condizente com a 
necessidade atual dos consumidores em identificar de forma funcional o conteúdo 
dos rótulos dos alimentos a partir dos teores nutricionais, contribuindo assim para a 
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promoção da alimentação adequada e saudável e consequentemente prevenindo o 
aumento das doenças crônicas não transmissíveis.  

O APP rótulo saudável está sendo atualizado, levando em consideração as 
sugestões dos consumidores, bem como o padrão de referência do Perfil Nutricional 
preconizado pela Organização Pan-americana de Saúde. 
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